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ABSTRACT 
This paper examines the themes that are in evidence in Information Technology 
Governance studies (ITG) published in Brazilian conference proceedings and academic 
journals. In order to do that, 81 papers were analyzed, which were published in the 
proceedings of the Annual Meeting of the National Association for Graduate Studies and 
Research in Business (EnANPAD), Information Systems National Meeting (EnADI) and the 
Scientific Periodicals Eletronic Library (SPELL) portal, from 2007 to 2012. The main 
themes were identified, with the “alignment between IT and the business” being the most 
recurrent one. The most prolific authors were also spotted. 
Key-words: bibliometric study; governance of information technology; focus areas of IT; 
strategic alignment to business. 
 
RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo examinar as temáticas mais evidenciadas nos 
estudos acerca da Governança da Tecnologia de Informação (GTI) em eventos e perió-
dicos científicos brasileiros. Para tanto, realizou-se pesquisa bibliométrica que examinou 
81 artigos publicados nos anais do Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD), no Encontro de Administração da 
Informação (EnADI) e no portal Scientific Periodicals Eletronic Library (SPELL) no período 
de 2007 a 2012. Foram identificadas as principais temáticas, dentre as quais se destacou 
“alinhamento estratégico ao negócio” como a mais abordada nos estudos de GTI, e os 
autores mais prolíficos sobre o tema. 
Palavras-chave: estudo bibliométrico; governança de tecnologia da informação; áreas-
foco de TI; alinhamento estratégico ao negócio. 
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1 INTRODUÇÃO 
A Tecnologia da Informação (TI) tem se tornado um dos principais 
ativos das organizações, sendo utilizada na realização de boa parte das 
operações de muitas delas. Essa dependência, em termos de volume de 
investimentos e impacto nos negócios, tem feito com que as decisões 
relacionadas à TI não sejam mais restritas à área tecnológica, exigindo um 
maior envolvimento dos gestores dos negócios. É nesse cenário que 
desponta a governança da Tecnologia da Informação (GTI) (LUNARDI; 
DOLCI; BECKER; MAÇADA, 2007). 
Com o propósito de que todas as áreas de negócio e de apoio partici-
pem da gestão estratégica das organizações, Albertin e Albertin (2010) 
propõem tratar a TI de forma participativa no processo de tomada de 
decisão, garantido maior efetividade por meio da entrega de valor de 
produtos e serviços adequados aos requerimentos organizacionais e esta-
belecendo-se uma cumplicidade entre as áreas de negócio e a área de TI.  
Esse desafio foi orientado posto à emergente GTI, parte integrante da 
governança corporativa, composta por um conjunto de novas práticas, 
padrões e relacionamentos estruturados, assumidos por executivos, gesto-
res, técnicos e usuários de TI de uma organização com a finalidade de 
ampliar o desempenho, minimizar riscos, otimizar a aplicação de recursos, 
reduzir os custos, suportar a tomada de decisões e, principalmente, 
alinhar TI aos negócios (ALBERTIN; ALBERTIN, 2010).  
Nesse contexto, os executivos da empresa, como agentes da direto-
ria, articulam estratégias e ações para gerar o comportamento desejável 
que possibilite que as diretrizes da diretoria sejam concretizadas. Para 
implementar essa estratégia, é necessária a governança adequada dos 
ativos da empresa, dentre eles a Tecnologia da Informação (WEILL; ROSS, 
2004). 
Notadamente, é clara a inter-relação entre os temas governança de TI 
e governança corporativa, haja vista que a demanda crescente pelas 
práticas de governança corporativa determinou a adoção de governança 
de TI em uma dimensão que garanta contribuições objetivas para a 
melhoria do desempenho dos negócios (LUNARDI et al., 2007). 
Os mecanismos de governança de TI são definidos com a finalidade 
de operacionalizar a função da TI na organização de forma mais eficiente e 
eficaz, sendo a maioria de suas regras e mecanismos resultado do senso 
comum, da padronização, da experiência e das melhores práticas utiliza-
das (VERHOEF, 2007).  
Entre os mecanismos de governança de TI podem ser destacados a 
presença de comitês, a participação da área de tecnologia na formulação 
da estratégia corporativa, os processos de elaboração e aprovação de 
orçamentos e projetos de TI e o uso de frameworks tradicionalmente 
encontrados na literatura especializada (COBIT - Control Objectives for 
Information and Related Technology, ITIL Information Technology 
Infrastruture Library, ISO - International Standards Organization 9000, 
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Balanced Scorecard de TI – BSC, PMI - Project Management Institute e 
CMM - Capability Maturity Model - CMM) procuram alinhar os investimen-
tos de TI com a missão, estratégia, valores e cultura organizacionais 
(WEILL; ROSS, 2005).  
Nessa perspectiva, a governança de TI envolve a aplicação de princí-
pios de governança corporativa para dirigir e controlar a TI de forma estra-
tégica, preocupando-se com o valor que a TI proporciona à organização e 
o controle e a diminuição dos riscos relacionados à TI (IT Governance 
Institute - ITGI, 2003; HARDY, 2006). 
Nesse artigo, as dimensões de GTI, também denominadas áreas-foco 
(LUNARDI; BECKER; MAÇADA, 2010), são analisadas como temáticas nos 
estudos de GTI. Desse modo, pretende-se, responder ao seguinte questio-
namento: quais as temáticas das áreas-foco de GTI mais evidenciadas nos 
estudos de governança da tecnologia da informação? 
Baseado no questionamento, o presente artigo tem por objetivo iden-
tificar as áreas-foco bem como os autores que mais se destacam nos estu-
dos que envolvem GTI. Para tanto, realizou-se pesquisa bibliométrica de 
artigos relacionados à GTI publicados nas edições de 2007 a 2012 do 
Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Admi-
nistração (EnANPAD), do Encontro de Administração da Informação (EnADI) e 
contidos no portal do Scientific Periodicals Eletronic Library (SPELL). 
Este trabalho torna-se relevante pelo motivo de a governança da 
tecnologia de informação ter atraído interesse crescente nas organizações 
e no meio acadêmico, refletindo a importância e a evolução da Tecnologia 
da Informação na sociedade moderna. Outrossim, aborda método de 
pesquisa pouco evidenciado nos estudos sobre GTI. Ademais, os resul-
tados poderão orientar estudos futuros sobre o tema. 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 GOVERNANÇA E ÁREAS-FOCO DE TI 
Segundo a OCDE (2004), a governança corporativa é definida como o 
conjunto de relações entre a administração de uma empresa, seu conselho 
de administração, seus acionistas e outras partes interessadas. Também 
proporciona a estrutura que define os objetivos da empresa, como atingi-
los e a fiscalização do desempenho.  
Weill e Ross (2006) recomendam para a governança de TI a mesma 
abordagem da governança corporativa e a conceituam como a especifica-
ção dos direitos decisórios e do framework de responsabilidades para 
estimular comportamentos desejáveis na utilização de TI. Nesse sentido, a 
demanda crescente por informações decorrentes das boas práticas de 
governança corporativa determina a adoção de governança de TI, a fim de 
garantir contribuições objetivas para a melhoria dos fatores competitivos e 
no desempenho dos negócios (MORAIS; JANISSEK-MUNIZ; FARIAS; 
STEFFANELLO, 2012). 
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Para Van Grembergen, De Haes e Guldentops (2004), a governança 
de TI é a capacidade organizacional exercida pela diretoria, gerência 
executiva e gerência de TI para controlar a formulação e implementação 
da estratégia de TI e, neste caminho, assegurar a fusão do negócio e TI. 
Na definição do ITGI (2003), a GTI integra a governança da empresa e 
consiste em mecanismos de liderança, estrutura organizacional e proces-
sos que garantem que a TI da organização mantém e alcança as estraté-
gias e objetivos da organização. Para Xue, Liang e Boulton (2008), a 
governança de TI é definida como a distribuição do direito de tomada de 
decisão e responsabilidades de TI entre os principais stakeholders da 
organização, e os procedimentos e mecanismos para executar e monitorar 
as decisões estratégicas relacionadas à TI. 
Weill (2004), por sua vez, define governança de TI como um framework 
de decisões para encorajar o comportamento desejado no uso da TI, sendo 
que esse comportamento desejado deve estar de acordo com a missão, 
estratégia, valores, normas e cultura da empresa. 
Embora distintas, as definições apresentam um foco comum: a liga-
ção entre o negócio e a TI. 
O link estabelecido entre TI e negócio gera resultado a partir do 
momento em que os objetivos da governança de TI vão sendo alcançados 
(LUCIANO; TESTA, 2011). Para instituir os modelos de governança de TI e 
estruturá-los de forma adequada à visão do negócio, Albertin e Albertin 
(2010) sustentam que o alinhamento estratégico seja o fio condutor de 
todo o processo, possibilitando que os objetivos e as estratégias organiza-
cionais sejam repassados para a TI, assim como as estratégias de TI sejam 
aprovadas pela organização. Esses autores também afirmam que a ado-
ção de modelo de governança de TI e a forma mediante a qual ela precisa 
ser estruturada nas organizações para atender aos objetivos organiza-
cionais e apresentar reflexos positivos no desempenho empresarial podem 
melhorar o tratamento da TI, tanto no ambiente organizacional quanto na 
própria área de TI.  
Nesse sentido, o foco da governança de TI está em permitir que as 
perspectivas de negócios, de infraestrutura de pessoas e de operações 
sejam levadas em consideração no momento de definição das ações de TI, 
garantindo à empresa o alcance de seus objetivos estratégicos (TAROUCO; 
GRAEML, 2011). 
Lunardi (2008) e Lunardi e Dolci (2009) analisaram publicações de 
diversos autores na área de TI tais como Van Grembergen, De Haes, 
Guldentops, Gwillim, Dovey, Wieder, Brown, Hardy, Webb, Pollarde e 
publicações do ITGI em busca dos fatores comuns que influenciam a efeti-
vidade da governança de TI na organização, sendo os mais citados na 
literatura: o alinhamento estratégico entre TI e negócio, o valor entregue 
pela TI à organização, o gerenciamento dos riscos relacionados à TI, o 
gerenciamento dos recursos de TI, a mensuração do desempenho da TI e a 
responsabilidade e a imputabilidade pelas decisões de TI (accountability). 
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A partir dos trabalhos de Lunardi (2008) e Lunardi e Dolci (2009), o 
presente artigo se desenvolveu por meio de algumas dimensões que 
podem ser entendidas como focos de atuação. Com base nessas dimen-
sões, propõe-se definir as principais temáticas abordadas nos estudos a 
respeito do tema: 
a) Alinhamento Estratégico aos Negócios (AEN). O domínio alinha-
mento estratégico tem como objetivo manter o alinhamento entre 
as soluções de TI e o negócio da empresa (GAMA; MARTINELLO, 
2006). Segundo Luftman (2000), o alinhamento estratégico contri-
bui também para o funcionamento harmonioso entre as várias 
áreas de negócios dentro da organização. Já para Van Grembergen 
(2007), governança de TI é a capacidade organizacional exercida 
pela diretoria, gerência executiva e gestão de TI para controlar a 
formulação e a implementação da estratégia e, desta forma, garantir 
a fusão entre negócio e TI. Ademais, Henderson e Venkatraman 
(1999) identificaram que um dos principais motivos de inabilidade 
dos gestores em conseguir que a TI contribua para os resultados 
dos negócios se dá pela falta de alinhamento entre a TI e os 
objetivos estratégicos da empresa. 
b) Entrega de valor pela TI (EVL). Esse tema busca assegurar que a TI 
esteja atingindo os benefícios prometidos, otimizando os custos 
dos investimentos (LUNARDI; BECKER; MAÇADA, 2010). A entrega 
de valor define-se pela execução da proposta de valor por meio de 
um ciclo de entrega, assegurando que a TI oferece benefícios pro-
postos de acordo com a estratégia, concentrando-se na otimização 
dos custos e demonstrando o seu valor intrínseco (ISACA, 2003). 
Ainda segundo o ISACA (2003), o valor que a TI adiciona ao 
negócio é uma função do nível de alinhamento da gestão da TI 
com o negócio e do grau de satisfação das expectativas. Desse 
modo, o negócio deve definir as suas expectativas quanto ao 
conteúdo da entrega dos sistemas de informações e das tecno-
logias da informação, a saber: adequação ao objetivo, com vista à 
satisfação dos requisitos do negócio; flexibilidade para acomodar 
requisitos futuros; taxa de transferências e tempos de resposta; 
facilidade de utilização, recuperação e segurança; e integridade, 
precisão e adequação da informação. 
c) Gerenciamento de riscos relacionados à TI (GRI). Os riscos asso-
ciados à tecnologia se evidenciam no conjunto de preocupações 
dos gestores de topo, à medida que o impacto de falhas nos 
sistemas de informação/tecnologia da informação podem ser 
devastadores para o negócio. No entanto, o risco tem tanto a ver 
com falhas como com perdas de oportunidades na utilização da TI. 
Gerir o risco da TI e implementar uma governança apropriada são 
tarefas desafiadoras para os gestores do negócio, tendo em conta 
a crescente complexidade técnica, dependência, o número cres-
cente de serviços e o fornecimento limitado de informação fiável 
de monitorização do risco (CORREIA, 2010). De modo resumido, o 
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domínio gerenciamento de risco tem como objetivo assegurar a 
proteção dos ativos de TI, recuperação de informações em caso de 
desastres e manutenção da continuidade da operação dos serviços 
de TI (GAMA; MARTINELLO, 2006). 
d) Gerenciamento de recursos de TI (GRE). O domínio gerenciamento 
de recursos tem como objetivo otimizar o conhecimento e infraes-
trutura de TI (GAMA; MARTINELLO, 2006). Trata também dos recur-
sos críticos de TI (aplicativos, informação e pessoal). Nesse sen-
tido, as organizações devem procurar alinhar e dar prioridade aos 
serviços de TI existentes, que suportam as operações de negócio 
com base em níveis de serviços claros. Tais definições fornecem 
uma base para gerir e monitorizar os serviços de TI fornecidos 
internamente ou terceirizados, devendo-se organizar os recursos 
de TI de forma ótima para que o serviço fornecido seja da melhor 
qualidade e oferecidos ao melhor preço de infraestrutura (CORREIA, 
2010). 
e) Mensuração do desempenho da TI (MDT). De Haes e Van Grember-
gen (2005) explicam que existem inúmeros métodos, ferramentas 
e práticas à disposição dos gestores para gerir as suas responsa-
bilidades de gestão da performance. A medição dessa performance 
se refere à manutenção de indicadores, processos e procedimen-
tos de medição da performance da TI (LUCIANO; TESTA; BRA-
GANÇA, 2012). No entanto, a simples elaboração e implementação 
de um modelo não significa que a governança de TI seja efetiva na 
organização. Nessa direção, busca-se o acompanhamento, a imple-
mentação da estratégia e dos projetos de TI, bem como dos 
recursos de TI utilizados e demais serviços relacionados à TI (LU-
NARDI, BECKER e MAÇADA, 2010). 
f) Accountability (ACC). Segundo Weill e Ross (2006), uma gover-
nança de TI eficaz deve tratar de três questões: quais decisões 
devem ser tomadas para a gestão e uso eficazes da TI; quem deve 
tomar essas decisões; como essas decisões serão tomadas e 
monitoradas. Nessa direção, a expressão accountability é associa-
da à imputabilidade, ou, quem é responsável por tais decisões. 
Definir o que cabe a cada um e por quais decisões deve responder 
dentro da área de tecnologia é fundamental para a boa GTI (VAN 
GREMBERGEN; DE HAES; GULDENTOPS, 2004). Tem por objetivo 
definir os papéis e responsabilidades das partes envolvidas nas 
decisões de TI, além de assegurar claramente a sua compreensão 
pela organização (LUNARDI; BECKER; MAÇADA, 2010). 
g) Modelos, mecanismos e ferramentas de governança da tecnologia 
da informação (MMF). Diversos órgãos reguladores, tais como a 
OCDE (2004), emitem relatórios sobre o governo das sociedades. 
Cada um dos relatórios faz recomendações sobre as boas práticas 
para uma governança eficaz, para o conselho de administração e 
para gestão executiva. O valor para os investidores, a transparên-
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cia do risco assumido e o controle interno também são temas 
comumente salientados em todos (CORREIA, 2010). Nessa direção, 
estruturam-se e definem-se frameworks ou mecanismos de 
governança de TI para que a organização possa gerenciar melhor 
os seus ativos de TI e, portanto, obter maior retorno a partir dos 
investimentos que vem realizando (LUNARDI; DOLCI, 2009). 
2.2 GOVERNANÇA DA TECONOLOGIA DA INFORMAÇÃO: ESTUDOS BIBLIO-
MÉTRICOS 
A crescente demanda por informações decorrentes das melhores prá-
ticas de governança corporativa determina a adoção de governança de TI 
no sentido de garantir contribuições objetivas para a melhoria dos fatores 
competitivos e do desempenho dos negócios (MORAIS; JANISSEK-MUNIZ; 
FARIAS; STEFFANELLO, 2012). 
Segundo Weill e Ross (2006), o interesse pela governança corporativa 
não é novo, mas se tornou um tema dominante a partir dos escândalos 
em 2002 das empresas Enron, Worldcom e Tyco. Esses autores recomen-
dam a mesma abordagem ampliada à governança de TI. 
Notadamente, existe uma relação de complementaridade entre a 
governança corporativa e a governança de TI que, além de responder à 
demanda dos acionistas por maior transparência e atender às exigências 
das novas legislações, traz também benefícios relacionados à excelência 
operacional, ao efetivo alinhamento entre TI e negócios e à redução de 
custos (HARDY, 2006). 
De Haes e Van Grembergen (2005) pesquisaram na literatura acadê-
mica e profissional os artigos que mencionam em seu título o tema 
governança de TI. Os artigos começaram a surgir em 1999, com o artigo 
de Sambamurthy e Zmud (1999): Arranjos para a governança de tecno-
logia da informação: uma teoria de contingências múltiplas. 
Desde então, pesquisas são realizadas abordando o tema GTI em 
diversos contextos. No entanto, não foram identificados estudos bibliomé-
tricos sobre GTI nos eventos e periódicos analisados para o estudo.  
Estudos recentes, por exemplo, pesquisaram como a TI pode auxiliar 
na criação de ambientes organizacionais que integrem os recursos de TI 
com as estratégias dos negócios (BUSANELO; ERDMANN; CARIO, 2011; 
RIGONI; HOPPEN, 2011; HSING; SOUZA, 2011; MARTINHO; GOMES, 2011; 
PAULI; BARRETO, 2011; PEREIRA; MUYLDER, 2011; SCHMIDT; PRADO, 
2011; SILVA; DORNELAS, 2011; SILVA; RIBEIRO, 2011; MENDONÇA; SOUZA 
NETO; GUERRA, 2011; SOUZA; JOIA, 2011; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2012). 
Pesquisaram também os mecanismos e ferramentas utilizadas ou 
analisaram os impactos desses mecanismos nas organizações (LUCIANO; 
TESTA, 2011; MENDONÇA; SOUZA NETO; GUERRA, 2011; RASERA; 
CHEROBIM, 2011).  
 É nesse contexto, que desponta a governança de TI, aparecendo 
recentemente como uma tentativa de garantir que a TI agregue valor à 
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organização, além de justificar e otimizar os investimentos realizados na 
área (VAN GREMBERGEN; DE HAES; GULDENTOPS, 2004).  
3 METODOLOGIA 
A metodologia apresenta uma abordagem descritiva caracterizando-
se como uma pesquisa documental realizada por meio de um estudo bi-
bliométrico. Conforme Raupp e Beuren (2004), a pesquisa descritiva trata 
de observar os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los. 
Para Martins e Theóphilo (2007) as pesquisas bibliométricas realizam um 
levantamento do material editado, como livros, periódicos, artigos científi-
cos, dentre outros. 
Quanto à coleta de dados, ocorreu por meio do acesso a artigos 
científicos disponíveis na Internet e em meio magnético, em três etapas: 
(i) no Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração - EnANPAD; (ii) no Encontro da Administração da Informa-
ção – EnADI e (iii) na biblioteca virtual Scientific Periodicals Electronic 
Library – SPELL. É importante ressaltar que o EnADI ocorre a cada dois 
anos, portanto os dados coletados referem-se aos anos de 2007, 2009 e 
2011. Ademais, no repositório SPELL, as produções científicas referem-se 
a publicações a partir do ano de 2008.  
Quanto à abordagem do problema, caracteriza-se como pesquisa 
qualitativa, pois visa a apresentar as temáticas abordadas nos estudos de 
GTI, classificando as produções científicas nas suas áreas-foco. Quanto aos 
resultados, a pesquisa se caracteriza como aplicada, pois objetiva gerar 
conhecimento acerca das temáticas abordadas nos estudos sobre gover-
nança da tecnologia da informação em pesquisas científicas, buscando-se 
obter um arcabouço teórico sobre o assunto. 
O critério de seleção da amostra foi a busca de artigos publicados nos 
eventos e periódicos nacionais com ocorrências das seguintes terminolo-
gias no título, resumo e palavras-chave: governança de TI, governança de 
tecnologia da informação, IT governance, COBIT, ITIL, PMBOK, PMI e BSC. 
No EnANPAD, a busca ocorreu nos CDROMs do evento em todos os temas 
da divisão acadêmica Administração da Informação – ADI. 
O critério utilizado para a seleção dos artigos no EnADI foi a busca 
eletrônica nos CDROMs em todos os trabalhos apresentados do evento. O 
evento ocorre sob promoção da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Administração (ANPAD). 
Com relação ao SPELL, o critério utilizado foi a busca das terminolo-
gias apresentadas no portal eletrônico do repositório. Levantados os artigos, 
as terminologias foram verificadas no título, no resumo e nas palavras-
chave. O SPELL é um sistema de indexação, pesquisa e disponibilização 
gratuita da produção científica, cujo objetivo central é promover o acesso, 
a organização, a disseminação e a análise da produção científica nas áreas 
Administração, Contabilidade e Turismo (http://www.spell.org.br). 
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 Após elencadas, as temáticas foram examinadas nos artigos adotan-
do-se a técnica de análise de conteúdo. Na análise de conteúdo existe 
alguma coisa a descobrir sobre os dados, e o analista pode manipular 
esses dados por inferência de conhecimentos sobre o emissor da mensa-
gem ou pelo conhecimento do assunto estudado, de forma a obter resulta-
dos significativos a partir dos dados (BARDIN, 1996). Nesse momento, 
todos os artigos coletados estavam alinhados às áreas-foco estudadas na 
GTI. 
A seguir, na Tabela 1, apresenta-se a amostra final dos artigos anali-
sados. Vale ressaltar que quatro artigos foram publicados em periódicos 
depois de terem constado de anais de evento. Dessa forma, foram excluí-
dos da coleta do SPELL e mantidos no evento correspondente. 
Tabela 1. Amostra final da pesquisa 
Ordem Periódico 
Quantidade 
de artigos 
1 EnANPAD 37 
2 EnADI 28 
3 SPELL 16 
3.1 Journal of Information Systems and Technology Management – JISTEM 2 
3.2 Revista de Gestão – REGE 1 
3.3 RRevista Brasileira de Gestão de Negócios – RBGN 2 
3.4 Revista de Administração Pública – RAP 1 
3.5 Revista de Economia e Administração 1 
3.6 Revista de Gestão e Projetos – GeP 1 
3.7 Revista de Micro e Pequena Empresa 1 
3.8 Revista Eletrônica de Sistemas de Informação 4 
3.9 Revista Gestão e Planejamento 1 
3.10 Revista Gestão e Tecnologia 1 
3.11 Revista de Administração Mackenzie – RAM 1 
 Total 81 
Fonte: elaborada pelos autores com base em dados empíricos da pesquisa. 
4  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A finalidade desse capítulo foi mobilizar a análise bibliométrica dos 81 
artigos publicados nos eventos EnANPAD e EnADI e nos periódicos dispo-
níveis no portal SPELL. Para tanto, a análise dos resultados foi subdividida, 
a saber: (I) quantidade de publicações por período e por periódico; (II) 
ranking das temáticas; (III) autores com maior produção; e (IV) aborda-
gens metodológicas. 
4.1  QUANTIDADE DE PUBLICAÇÕES POR PERÍODO E POR PERIÓDICO 
Ao se analisar a Tabela 2, nota-se aumento significante do número de 
artigos nos anos de 2007, 2009 e 2011. Justifica-se a variação pelo fato do 
evento EnADI ter ocorrido nesses intervalos de tempo. O primeiro ano do 
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evento, 2007, foi responsável pela publicação de quatorze artigos sobre o 
tema governança da tecnologia da informação, do total de 23 artigos. No 
ano de 2009, o EnADI foi responsável pela publicação de sete artigos, do 
total de 20. Em 2011, houve o acréscimo de doze em relação a 2010. 
Desse modo, infere-se que, no ano em que ocorre o evento, o número de 
publicações aumenta.  
 
Tabela 2. Quantidade de artigos por período 
Evento/Periódico 2007 2008 2009 2010 2011 2012 
EnANPAD 9 3 8 7 8 2 
EnADI 14 - 7 - 7 - 
Periódicos - 4 5 1 5 1 
Total 23 7 20 8 20 3 
Fonte: elaborada pelos autores com base em dados empíricos da pesquisa. 
A análise da Tabela 3 evidencia uma hierarquia de onde está publi-
cada a maior parte dos artigos publicados no Brasil sobre governança da 
tecnologia da informação. Foram levantados onze periódicos com o total 
de dezesseis publicações relacionadas ao tema; sendo a Revista Eletrônica 
de Sistema de Informação responsável pelo maior número: quatro artigos, 
que representam 25% da publicação em periódicos no período analisado. 
 
Tabela 3. Quantidade de artigos por periódico 
Item Periódico 
Quantidade 
de artigos 
1 Revista Eletrônica de Sistemas de Informação - RESI 4 
2 Journal of Information Systems and Technology Management - JISTEM 2 
3 Revista Brasileira de Gestão de Negócios - RBGN 2 
4 Revista de Administração Mackenzie - RAM 1 
5 Revista de Administração Pública - RAP 1 
6 Revista de Gestão – REGE 1 
7 Revista de Economia e Administração 1 
8 Revista de Gestão e Projetos – GeP 1 
9 Revista de Micro e Pequena Empresa 1 
10 Revista Gestão e Planejamento 1 
11 Revista Gestão e Tecnologia 1 
Fonte: elaborada pelos autores com base em dados empíricos da pesquisa. 
4.2  RANKING DAS TEMÁTICAS NOS ESTUDOS DE GTI 
As temáticas mais evidenciadas nos estudos de GTI estão elencadas 
na Tabela 4. Ressalta-se que foram selecionados sete temas baseados e 
adaptados das áreas-foco de GTI relacionadas nos estudos de Lunardi 
(2008) e Lunardi e Dolci (2009). 
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Tabela 4. Ranking de temáticas 
Posição Temática 
Número de artigos que abordaram o tema 
2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 
1º Alinhamento estratégico 
aos negócios (AEN) 
16 4 10 4 11 2 47 
2º Modelos, mecanismos e 
ferramentas de GTI 
(MMF) 
3 4 8 4 8 1 28 
3º Mensuração de 
desempenho da TI (MDT) 
6 1 8 0 3 1 19 
4º Gerenciamento de 
recursos de TI (GRE) 
7 1 6 1 1 0 16 
5º Entrega de valor pela TI 
(EVL) 
5 1 5 1 2 0 14 
6º Accountability (ACC) 2 1 0 0 3 0 6 
7º Gerenciamento de riscos 
relacionados à TI (GRI) 
1 1 1 0 1 0 4 
Fonte: elaborada pelos autores com base em dados empíricos da pesquisa. 
A temática mais abordada, ocupando a 1ª posição, é alinhamento 
estratégico aos negócios. É importante ressaltar que um artigo pode conter 
abordagens de várias temáticas. Desse modo, nos 81 artigos examinados, 
a temática AEN foi abordada em 47, os quais tratavam do alinhamento 
entre o plano estratégico das organizações e o plano estratégico de TI. O 
alinhamento estratégico, em especial entre as estratégias de negócio e as 
estratégias de tecnologia da informação, é objeto de estudos e discussão 
desde os anos 1980, sendo encontrados trabalhos tratando do tema antes 
mesmo desse período (p. ex.: GORRY; MORTON, 1971). Contudo, o tema 
continua no foco das atenções de pesquisadores e práticos voltados à 
estratégia empresarial e à utilização de recursos da TI (CHAN; SABHERWAL; 
THATCHER, 2006; SHPILBERG; BEREZ; PURYEAR; SHAH, 2007; LUFTMAN; 
KEMPAIAH; RIGONI, 2009). 
Diante da importância do AEN, do período significativo que estudos 
vêm sendo desenvolvidos e da necessidade de aprofundamento de suas 
premissas, torna-se relevante descrever como o AEN entre estratégias de 
negócio e de TI tem sido avaliado. Os estudos sobre AEN entre estratégias 
de TI e de negócio emergiram a partir do aumento da inserção destes 
recursos no ambiente organizacional e da necessidade de que seu impacto 
alcançasse a esfera decisória da alta administração (BUSANELO; ERDMANN; 
CARIO, 2011).  
Depois do AEN, modelos, mecanismos e ferramentas de GTI (MMF) foi 
a temática mais evidenciada nas pesquisas científicas. A temática foi 
abordada em 28 artigos, os quais tratavam dos seguintes aspectos: a) 
compreensão e caracterização dos modelos de melhores práticas de GTI; 
b) principais benefícios proporcionados pela adoção dos diferentes 
mecanismos de GTI; c) mecanismos de GTI utilizados para definir o 
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alinhamento estratégico entre o negócio e a TI; d) estudos da evolução 
dos modelos e instrumentos de GTI; e) modelos utilizados em estudos de 
casos e os benefícios e dificuldades proporcionados pelos modelos; f) 
relacionamento entre a adoção dos mecanismos de GTI e suas implicações 
para a gestão de TI; h) propostas de mecanismos para mensuração do 
retorno de investimentos em TI; e i) ferramentas de gestão de portfólio de 
projetos de TI.  
Os resultados encontrados nas pesquisas evidenciam, de modo geral, 
que os mecanismos estimulam a transparência das instituições na divul-
gação de informações para seus investidores, evidenciando a aplicação 
real dos investimentos e comparando o retorno esperado com o alcança-
do. Ademais, os modelos de administração de TI se completam, uma vez 
que cada um deles tem um enfoque específico e atende a alguns dos 
aspectos da função de TI (BARTON, 2003). 
A temática mensuração de desempenho da TI (MDT) foi identificada 
em dezenove artigos, os quais abordavam a possibilidade da TI demons-
trar sua eficácia e agregar valor à organização. A maioria dos artigos utili-
zou a ferramenta do BSC para medir o desempenho da TI. 
Referenciada em dezesseis artigos, a temática gerenciamento de 
recursos de TI (GRE) abordou o acompanhamento dos gastos com TI e do 
próprio desempenho da área de TI também com critérios de negócio, 
garantindo que o vínculo que foi utilizado para a aprovação do investi-
mento original seja utilizado no uso rotineiro dos recursos de TI. 
A presença da temática entrega de valor pela TI (EVL) foi identificada 
em quatorze artigos, os quais analisaram os resultados dos investimentos 
sob a ótica dos gestores e consumidores, além de proporem modelos de 
mensuração. Há mais de cinquenta anos se discute a importância da 
Tecnologia da Informação (TI) para as organizações e ainda não se chegou 
a um consenso sobre a sua capacidade de gerar benefícios e nem quais 
são eles especificamente (BELTRAME; MAÇADA, 2009). Apesar dessa 
incerteza, os estudos apontam para a capacidade de a TI gerar valor para 
as organizações e, também, para o fato de os investimentos realizados na 
área por organizações brasileiras serem cada vez maiores. 
As temáticas accountability (ACC) e gerenciamento de riscos relacio-
nados à TI (GRI) foram identificadas em menor proporção: seis e quatro 
artigos, respectivamente. A temática ACC foi tratada nos artigos com o 
propósito de apresentar mecanismos de apoio às decisões de TI, bem 
como de prestação de contas e gerenciamento de contratos dos serviços 
terceirizados de TI.  
A temática menos abordada, GRI, verificou, em um artigo, o impacto 
da gestão de riscos em implantações de novas tecnologias e, nos demais, 
a gestão de risco vinculada à gestão de recursos em TI.  
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4.3  AUTORES COM MAIOR PRODUÇÃO NOS EVENTOS E PERIÓDICOS 
A análise dos autores que mais publicam em determinado assunto 
revela, primeiramente, a maturidade da área. Áreas mais maduras tendem 
a ter pesquisadores com histórico de pesquisa relevante (NEDERHOF, 
2006). 
Foram identificados 137 autores. Dentre eles, Pietro Cunha Dolci se 
destacou como autor que mais publicou artigos sobre a temática de GTI no 
evento EnADI com quatro publicações. No evento EnANPAD, Antônio 
Carlos Gastaud Maçada, com cinco artigos, foi o autor com maior número 
de publicações. Com relação às publicações em periódicos, os autores, 
Edimara Mezzomo Luciano e Maurício Gregianin Testa foram os autores 
que mais se destacaram, com a publicação de quatro artigos; os autores 
publicaram os quatro artigos em conjunto. A Tabela 5 contempla os 
autores com maior número de publicações englobando os eventos e os 
periódicos. Nessa análise, destacaram-se Antônio Carlos Gastaud Maçada, 
(oito artigos), Edimara Mezzomo Luciano (sete artigos) e Maurício 
Gregianin Testa (sete artigos), Pietro Cunha Dolci (seis artigos), Norberto 
Hoppen (cinco artigos), Alberto Luiz Albertin, Eduardo Henrique Rigoni e 
Guilherme Lerch Lunardi (quatro artigos). Ademais, foram relacionadas as 
temáticas abordadas nos estudos dos respectivos autores. 
Tabela 5. Ranking dos autores e temáticas abordadas 
Posição Autores Temáticas abordadas nos estudos 
Quantidade 
de artigos 
1º 
Antônio Carlos Gastaud 
Maçada 
EVL; GRE; MDT; ACC; GRI; MMF. 8 
2º Edimara Mezzomo Luciano AEN; EVL; GRE; MDT; ACC; MMF. 7 
2º Maurício Gregianin Testa AEN; EVL; GRE; MDT; ACC; MMF. 7 
4º Pietro Cunha Dolci AEN; EVL; GRE; MDT; ACC; GRI; MMF. 6 
5º  Norberto Hoppen AEN, GRE, MDT, MMF. 5 
6º Alberto Luiz Albertin AEN EVL, GRE, ACC, MMF. 4 
6º  Eduardo Henrique Rigoni AEN, MDT, MMF. 4 
6º Guilherme Lerch Lunardi AEN, EVL, GRE, MDT, MMF. 4 
Fonte: elaborada pelos autores com base em dados empíricos da pesquisa. 
Vale ressaltar a formação, bem como as instituições a que pertencem 
os autores em destaque. Antônio Carlos Maçada é doutor e mestre em 
Administração de Empresas pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Em seguida, Edimara Mezzomo Luciano e Maurício Gregianin 
Testa, também doutores e mestres em Administração de Empresas pela 
UFRGS. Pietro Cunha Dolci é doutor e mestre em Administração na área de 
Sistemas de Informação pela UFRGS. Norberto Hoppen é Administrador de 
Empresas pela UFRGS e doutor em Administração pela Université Pierre 
Mendès na França. Alberto Luiz Albertin é doutor e mestre em Adminis-
tração de Empresas pela Universidade de São Paulo – USP. Eduardo 
Henrique Rigoni é doutor e mestre em Administração com ênfase em 
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Sistemas de Informação e de Apoio à Decisão pela UFRGS. Guilherme 
Lerch Lunardi é doutor e mestre em Administração de Empresas pela 
UFRGS.  
Destaca-se, portanto, o curso de Administração de Empresas e a 
UFRGS como responsáveis pelo maior número de pesquisas relacionadas 
ao tema, no Brasil, no período da pesquisa. 
 
4.4  ABORDAGENS METOLÓGICAS 
Esse item analisa as tipologias de pesquisa identificadas nos artigos, 
de forma que se possa ter uma idéia da predominância dessas tipologias 
pelos pesquisadores da área. Para fazer esta análise, foram utilizadas as 
informações fornecidas pelos próprios autores sobre o método que 
seguiram. Quando a informação não foi fornecida pelos autores, foi 
realizada análise de conteúdo no resumo e na abordagem metodológica 
dos artigos. Não se procurou avaliar eventuais incongruências no que foi 
apontado pelos próprios autores, já que se trata de artigos aprovados em 
revistas e congressos que possuem procedimentos de revisão. 
 
Figura 1. Ranking das abordagens metodológicas adotadas nos trabalhos 
Fonte: elaborada pelos autores com base em dados empíricos da pesquisa. 
Ao se analisar a Figura 1, percebe-se que a maioria dos artigos inves-
tigados nas pesquisas adota o enfoque qualitativo (49 artigos), o que 
corrobora Bertero, Vasconcelos e Binder (2003), que constataram uma 
carência de estudos de cunho quantitativo. Ainda, segundo estes autores, 
a predominância da pesquisa qualitativa não seguia, na época, a tendên-
cia da área de estratégia nos principais periódicos internacionais. Em 
seguida, a metodologia mais abordada, qualiquantitava, foi verificada em 
22 artigos. Com dez artigos, a metodologia menos evidenciada foi a quan-
titativa.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Desenvolveu-se esse estudo a fim de examinar as temáticas mais 
evidentes nos artigos publicados sobre o tema governança da tecnologia 
de informação. Desse modo, por meio de um estudo bibliométrico, consta-
tou-se que a temática alinhamento estratégico aos negócios se destaca 
dentre as demais. Fica claro que o tema continua em foco entre os pes-
quisadores, podendo-se concluir que o estudo sobre GTI no Brasil está 
predominantemente associado à garantia do alinhamento da TI aos negó-
cios da empresa. 
Por outro lado, a temática menos evidenciada foi o gerenciamento de 
riscos relacionados à TI (GRI). Nota-se a carência de estudos científicos 
relacionados ao tema.  
O EnADI é responsável por uma alavancagem significante no número 
de publicações sobre a temática. Nos anos em que ocorreu o evento, 
houve crescimento no número de artigos publicados.  
No tocante aos autores, destacou-se que a maioria dos autores em 
evidência possui formação em Administração de Empresas pela UFRGS, 
ainda que alguns daqueles atuem hoje em outras instituições. 
Com relação às contribuições dessa pesquisa, espera-se que seja 
capaz de nortear estudos futuros capazes de verificar implicações práticas 
e teóricas que justifiquem a concentração de determinadas áreas-foco nos 
estudos sobre GTI. Para estudos futuros, sugere-se a inclusão de outros 
eventos afins ao tema e uma maior abrangência temporal. 
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